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O OCCIDENTE. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Publicou-se ha dias em Paris um livro de Ha. 
gues Roux. imttulado Notas sobre à Norurg, a que 
Ai'bma grande actunlidade ee fanatácio Por 
ben e pela literatura norueguesa, que ultima 
mente du mun certo numero de espíios fran: 
Ceres atacados de exoismo, paixão: iteraria a 
que um ertico ilustre da França deu o nome de 
Pet put pau qu Come ngora a chegar à 

ug, um pouco tarde, comê costumam sempre 
e chegar os figurinos parisienses. 

A respeito essa mania que te certas pessoas, 
que Pora de darem ars de muito emtededoras 
gostam muto «'aguilo que não perceberm, é quase 
fo menos entendem mais applaudem; umá anedo- 

ariiene cheia de phlosogia 
lama casa muito burguesa, mas toda embebi- 
da, da chamado, arte nova, Bavia quasi todas as 
noites uma especie do tenaíulo ltorario, em que 
e exaltar Go enihino delirante era. 
Fa norueguesa e se dava cargas a fundo na pobre 
Mtgeraura francera antiga é moderna. oo 


he supplicaram que lesse algumas poe 
lgumos scenas de várias peças norueguezas, 


é que 
is pelo auditrio, que não. 
percebia uma palavra sequer de norueguer. o que 
não obstou 4 que achasse tudo aquilo extraor- 
ginario, sublime, o Me fizesto uma oração co. 

“Terminada a leitura a dona da casa pedi, qua 
de. mios postas no leitor que lhe esirevesse no 
seu album duas linhas do testo da poesia que 
eapára de recitar é a traducção d'essas linhas. 

O rapos accedeu gentilmente no pedido e és- 
ereveu no album duos linhas do texto nor 
quer 


«Juleo iu tem mu nier/ à al ruerup sed stolf tias 
lssua ed slmahcem petêrra el stolpmos » 


E por baixo escreveu a traducção: 


«A consciencia humano sóbe das trévas; é o 
astro ainda molhado pelas ondas do mar que se 


pensamento foi applaudido freneticamen- 
to, fepelido por todos com um respeito religioso 
é considerado. como sublime, maravilhoso, qu 
sobre natural. pa dci 
“Cada um dos convivas, com . com fervor 
como Se se tratasse duma reliquia milagrosa, co- 
plou a seu turno o famoso pensamento, em no- 
ueguêe, nicssa lingua que, inam elles, repetia: 
do as palavras sem às entenderem, diz tina coisa 


tra 6 pora deanto é não 
foi espa da trad Ra erica 

E “uio vermelho, mUMo compromettdo, de- 
caros que aquilo ndo ara noroguvest 

Espanto é fsvorro ger 

Dão é voraeguez? Pergôniou a dona da casa 
quai folminada. mão que é? 

Di troçat respondeu o Roruegues, continuando 
Da iad ne pro PIECE aves a 
de paço dit oo 

eo dignador 6) olananaR da Eeaoao pereas 
mento, ia lendo de traz para deavio à testo 
e tando 08. nero delirar Jara: Get qui met 
re a fre de oa sat aaa de nato 
der ls computst Um verão de Race que sers 
o trocista para fazer 8 Ea fita). 


Ao mesmo tempo que à mania da literatura 
norueguera é assim ridicularisada em anedoctas, 
por outro lado é atacada a serio e com talento, 
Bom vehemencia e com bom senso, em plena Aca- 


demia Francera por um dos primeiros auctores 
dremaicos da França contemporanea, Eduardo 
Erleco o famoso Sucior do Monde a Con sm 
e, de Lipe ingrat e dos Cabotins 

“Euleroo, falando cer de Labiche. o grande 
auetor comico, € depois de contar algumas ane 
dosas curiosas da mosidade do auctor do 4”. Por 
richon, do: Dont di ledie, do Chapeu de pala Ha 
Tia, depois de fazer o elogio, a apotheose da sum 
enóeme obra ibeatra,relri-se à novas escola 
diearraes, nos famaticos do exotismo e mibrou-lhes, 

fundos. 


ridiculo, Ao mesmo tempo que o respeito pelas 
nossas glorias se perde, perde-se tambem o sen: 
timento dos nossos vlores nativos. Despresamos 
os nossos compatriotas, não admiramos senão os. 
estrangeiros. É ao estrangeiro que nós vamos pro: 
curar os nossos mestres. Mau signal! À anai 
ganha terreno. À nossa literatura e a nossa arte 
Já teem os seus Sem patria, Estamos a desna- 
turalisar nos por gosto. 

=Seja como fôr, até hoje. graças a Deus! 0 nos. 
so pais recusa-se a reconhecer a utilidade publi- 
ca dessa sociedade franceza de acclimatas 
trangeira: não pode admitir que o bom senso, 
nem mesmo «o senso commum», sejam sediços, 
avieux feus: continua a querer comprehender 
aquilo que o querem fazer admirar, a não se en. 
thusiasmar sem saber porque, Ao vinho turvo das 

xoticas, continua à preferir o vinho puro 

vinhas. Gostava do seu Labiche e con- 


a duas palavras; procurava apenas palavras para 
as as ideias O que se chama hoje empbtica- 
mente à linguagem era a menor das suas preoc- 
Cupações: as soas po faladas do 
Gu essiptas, mas 10 seno, quando mostrava 
lnteroa Magica, a aus lanterna tinha luz, não es 
tava do excuras 

“IN tinha Essa mania de parecer forte, que nos. 
asacou desde que somos fracos. 

o mos sebvia esse bocndos de nda, sem liga- 
cão, vem logica, sem composição, sem interese, 
E bretexto de que a nona esitencia não pasa 
dsdima serio de afasos Incoherentes, o que é falo 
em teor, mas infinitamente mai comodo, na 

avea, para o auctor. Não era azedo. nem mel 
Folio, "nem nebuloso. À sua obrerv 


E é por isso que os franceses. 


gostam dPelle! 


Em Lion hoore (um grande acontecimento, 
bad que faz ecorai senaséo ==u vpparção 
Moda po these de O Haro repeenata 
do 0º Medic Por, uma das mar Pelames & 
ferias crença do gloria e bras: 
Reraporario de “Tabor, o grande artita por. 
ad dp 
robiores “atas” So mento Cheiro” contempora: 
E 

io Gata Há dundo, pão pos perenlo as 
cia” a sea premio qu To ta ft gran: 
Soma rara se tem fio no nono thetro uma 
ovação constante à Taborda. desde a entrada em 
scena asa ao final da peça, final em que todos os 
Rosa sait 


as qrações teem.o repetia 
mas noites segointes do Mel 4 Força. que con- 
Ta as enchentes pelas suas represeniações 

o fim do ex ecmedlo. na primeira noi o pu- 
bio esperou Taborda à porta donheatro e scom- 
Panhodo em massa, ab 20 Elevador da Gloria, 
Eppiandíndo o, aelamando o enthusiasicamente, 
otiosamemte 

“roda a gente sabe o desempenho yerdader 
mente exçior us “Taborda dá ao papel 
de Sanarelio, um trabalho de mestre consurtado, 
que tura cimo mello de emo, decoreção 

are e de meroraldade, nere as mais Eloriósas 
reações entra da arie 
E que Só por 0 sara po 

Occimexre em homenagem a Taborda é para 
registar aqui 0 seu exraordimário e merecidisi 


ca portugueza 
fmmortalisar um 


mo successo, publica hoje o retrato do grande ar. 
ut 


Faliseu no dia 1 do corrente ár horas é meia 
da noi no seu palacio do Largo de Múcio e se: 
poltou se à 1 hora da tarde do dia 3 no seu js 
o de familia, no Alto de. Jogo, o sr, marquer de 

mare. um fidalgo de raçã, ur homem de bem 
ds rés e ao mento tenpo um homem bem, 
que exerceu altos cargos advinikrativos em Li 
Bos, que Bguroo rmulos amnor na polítea por 
gúeia sem he macular, tem se enxovalhar, atm ter 
Himsades mem odio, Vivendo E mocreido Dem 
com tados. querido é respeitado por todos, não 
deixando atras de a senão saudado, bençãos cla 
erimas! 

O mmarquez de Pamares viveu e morreu sem ni 
migos, apesar de occupar uma posição eminente 
ma sociedade, apesar de tr lado com muita gen. 
té Je ter grimde valor e grande importancia, 

tE “um Eno infelizmente quai extepeionai nos 
tempos que vo correndo: 

O marques de Pomares, D. Luis Marta da Luz 
de Caralho Daun e Loreia, nisceu na lreguczia 
da Tapa, em “Lisbon, em” de março de Ba, 
convanho portanto 06 anos & meio de edad, 

"ilha dos segundos condes da Redlinhá, neto pa. 
termo dos teretros marqueres de Pombal e ma- 
terno dor, primeiros maquetes dle Sampaio; O 
marque dé Porares casou Da 34 annos som aus 

Se D.Maria Mupucia de Brito 
& Caco de Figueiredo e Mello da Gosta, uma 
denhora de raras virtudes que for sua compunhels 
rá extremecida e exiremoniima 

O marques de Pomares foi em varias lgicatus 
ras depoudo  cânes  exava lado no prt 

o. progressbta, exerceu por tres vezes 0 Cargo 
de orernioe de Lisboa, ha 
tambem ol eleito vereador municipal 
“luas limas vezes presidente d 
gal extraordinário do Supremo Tribunal de Jusi- 
Sa, par do reino viaicio presidente da assembida 
Serahda Companhia dos Fadas: vise presidente 
Ai Cruz Vermelha, é presidente da commtanão 1 
de Dezemiro e dá grande commissão da subecr 
peão aciona 

oi nomeado marques em 1884, era provedor 
do Aspio de Nossa Senhora da Conesição para 
raparigas. abandonadas, apl que elle protegia 
abit que Me merecia multa syiopatia Eno al 
deixou no seu testamento um legado de So08boo 


réis. 
“Toda a gente conhecia o marque de Pomares. 
e toda a gente o estimava tanto pela sua honr 
dez, como pela sua bondade, pela 
licadeza com que a todos artendia tanto ricos. 
como pobres, pela caridade generosa e modesta 
com que procurou metigar todos os infortunios. 
soccarrer tados os desgraçalos, Morreu um hor, 
mem honesto, morreu um santo homem! 
Não conheço mais eloquente necrologio. 


Gercasio Lobato. 
— ne — 


O ACTOR TABORDA. 


A biographia do “Taborda ! Um assumpto para 
um grosso volume, que, nós temos que aecomodar 
num pequeno artiko, num unico artigo pois nem. 
sequer nos é dado escrever-lhe por baixo conti- 
nua, pois o numero que vem é o nosso numero do 
Natal e o ultimo do presente volume | 
O que vale é que não necessitamos de escrever 
explicando 
boçando à 


sua apotheo 
a nos dl a popularie 
dade a dy Brazil e Hespanha tem o 
nome ilustre d'esse grande artista portuguer, au- 


reolado pela gloria que recomenda o nome gl. 
Tioso daquele que é unanimemente considerado 
por todos que 9 tem VÍSO representar uma vez 
Fequer, O mestre dos mestres, o primeiro actor 
da de pá ç 
esta, classificação de primeiro entre os pri 
meiros é indiscutvel € indiscuida, de ha muito. 
que lh'a concedeu o publico, à crítica é até os 
deus proprios coliegas, os oficiaes do seu ofleio, 
os artistas mais ilusrés que são hogra e gloria da 
acena portugueza, como ainda ha noites publi 
mente, expontantamente, brilhantemente o de. 
lhe fizeram do 
par 
ses fazendo uma da Suas creações eine 0 dir 
E porque o nome de Taborda diz 46 por si tu- 


O OCCIDENTE 


a83 


do oque do grande artsta ha a pensar, porque es 
RRRER po a oC Tr Ae ai 
fexcedivel naturalidade, “passaihos. sem chars 
exoniio simple e rapida istoia da sua longa 


Francisco Alves da Silva Taboria tem 7r an- 
os dada So de vala thsatral. So fada sa 
tor ido cima, svêseação não Taterrompida da 
triomphos e d'ovações, a vida mais briltante de 
ator que tem havido im Portugal 

“abdrda nasceu em Abrantes aos 8 dns do mer 
de janeiro de 1824, doi meses depois do seu pas 
te leio, Vo cotnts 

só com sia me, que els adorava e que o es- 
tremecia à elle, viveu em Abrantes até aos 19 am 
nos. Depois prestando de educar-, de te fazer 
Bomem de ganhar a vida, eio para Lisboa para 
casa 6 seu avô e de soa tas na Trave da 
Queimada ne a, 1º andar é ab começos 
tdos sem aspirações de grandezas, a 
O pese Pro pacadas BIRO es ape vES o 
modo, qu Na garabtss os maior io santo 
ão pará di e pata gua querida mão & para não 
Ear Pecado no drô é dis que o estive bee 
ménho, mas que tambem mé» viviam era grand 
ao 

Ho ng colo de seu o Gibi Aotono Rot. 
Inu ale aprendeu ar primeiras tea & dpenor 
a Lain fav ada é é eueraro la SA ag 
Produra da amprego, porque ão tinta tempo nem 

is ara eU daria Coro de eosrasa ão 
fararaa) promessas ao pobre rapaz que, desprote: 
ido de altar proesções entrava na vida, cos 
Bjo COMUNA. Hrsbeso cura promastas sue 
Passaram Ne promessas e Taborda denesperando 
a contra Hobor emprego deitou «nous pro 
mer que he npparece cat ranidado o de ape 
di Soy porraçho, comprahendendo comme ro 
TONI, qu Wai Maia lm passaro sino que 
oia yonra typographia qu 6 recebeur eia 
aim de praça, Va pogeb pia de Sovia Never 
= na Rua do Loureiro, para onde emrou como 
aprendiz de iypographo &'um Bosadicho, como 
Fenda da asa 

Pantudo povo tempo o Neves estabeleceu. lhe 
a solid Je sets vinte por la ant é Taborda 
ainda hoje sé recorda da alegria enorme que teve 
TO MABONÃO cer que TESeDER 710 Né a ia pie 
meia feria, 0 pribaico frueto da seu trabalho! 

Maes dépole "aborda eucgatro: outra tro 

raphia em que lhe offreceram mato solad =— 
Soiéi or ia ul Era já quis que uma que 
ra, Ea Ay pographia portendia so Mou, do Ro- 
o, e TADLPOS fi par compor counsás da io: 
eras la Berne, cariaes de toror  certaxes 
do mento: 

Mit. bem tratado pelo seu mestre e pelos 
au collegas, com a via mais iranguihia pol de 
afago Jos aÉui NO vinte dnros, Taborda com 

OU COMO Tapas que era, à quêrer gos o seu 
Eocido, a ditirir nas horas que o so trabalho 
dobxava de desenneo O 
devia edad 

ez se soco dum hetrinho patculr que en- 
tão Mavia na Rua do Áreo à S, Mamede, Thea- 
tro Limbo 

o pritcípio no se divert muito. Teve 1 
hem que fáiee a va aprendizagem Sono ar 
draminco e mas” 3 04 6 primlra peças em que 

tro em seen, não consegun Falaram ez ape 
nas personagens mudos, convidado de ari ou 
Criado silencioso 

Par fim chega'o momento de ser promorido 3 
persduagem fam, no land 4 pau o mat 
ue nã fes, e depor nfuma fara do flicetd se 
Semico fodrizo einer Quem tem mate tu ha 
dá mea, peça que Taborda tuna visto represen: 
tar na OR dos Condes & que estara então muito 
“em voga pelo exelente devempenho que lhe dava 
EE ca 

Em 1846 o Motta, 0 dono da eypographia em 
que trabalhava o Taborda oi atacado pela mania 
dhearral fe se empresario do Theatro do Gym 

na eueriprira de 1039600 E 
mansães np seu aprendia, que pra represen 
y borda 


virtimento que esco- 


ra à riqueza 
“dava 1038006 réis como empresario, mantilhalhe 


porque o Motta ao passo que lhe 


às seus Jão réis de typographo. E foi o que valeu 

ao Taborda o terem lhe mantido o seu salario de 

ypographo, porque os tães ooo Fis mensass 
ELOE nunca 05 vid. = RI 

A escriprara assignou se na quinta feira &Ea- 


doenças de 1845 e Taborda debutou no dia 13de 
marçó. — Vão lá acreditar em enguiços vendo a 
Carreira triumphal do grande actor, dom drama 
de Cesar Perimt di Lucca, então profesor de des 
clamação no Conservatório Real de Lisboa, dra: 
“ma intitulado segundo o sabor da epocha — Pa: 
quita ou vs fabricantes de moda falsa 

Os taes fabricantes de moeda alia, não deram 
meg Findo xo theuro e xo cabo e tres 
meses de exploração infeliz, o thesiro do G) 
nasio fecho, a empresa Motia quebrou e Tabor” 
da não conseguiu ver sequer as cruzes ao seu di 
aheiro É em materia de hero teve que conten- 

“Alguns artistas da companhia falida associa 
ram Se então para explorar por sua conta o Gym. 
nasio, o Bras Marias o Pereira o velho Moaiz, 
9 Brês, o eis, o Vasco e o Taborda, e foram pe 
di ao celebre Emilio Doux que os dirgisse, 

Tor então que Emlio Dou que era maio en- 
tendido em estro e que foi O mestre de todos 
os, grandes actores do tempo, deu a sua grande 
raia em questões de are e ler uma prophesia de: 

Não se limitou a achar Taborda sem 

sem vocação, sem fetio para O 
teatro ; foi mais longe, prophetisou que elle nun. 
ca. será actor, acomelhou o que seguisse outro 
om 


ouicos metes, não foi necessario muito 
tempo, Taborda nrostrou ao mestre o que à sua 
prophécia vaia. Aquiles que Emo Dou achava 
Soon talento, com Juturo certo, e que le apontáz 
Ea como módelos à itar; 6 pobre Marques 6 
Vasco. começaram a sumir” nas trevas “ds 
spsicendnde Sem isgsem tao aa roi à 
Taborda. começou a pórsse em evidencia ter 
auecsãos sobre certas, 4 caminhar rapidamente 
para a região, luminoia dos grandes. artistas, 
à Songuiar dia a do lagar Proeminené 
tre todos 05 grandes actores dh nona terra. 
marjuesa, à opera comica do maestro Miró, fot 
X'primerá peça em que Taborda principio à dar 
mar vias, em que começou a sorrir e a 6 
dou estrela, como ce 1hê chama, na ava excer 
Pelonal modesta, que atiribue sempre todos ox 
Féus triumplos 4 sua boa estela, em vez de 63 

ribir, Como devia € Como é do seu extraor: 
Siro to, y 

sda Marquesa os auctores dramaticosen- 
tão da em voga, o Mendes Leal, 0 Paulo Mido- 
si, que depois se toraou um ii um insepara- 
válvio Taborda, o conde de Earrobo, que se sff: 
doou” tambem “overas 4 ele, começaram a dar: 
Mhe papeis importantes nas suas pesas O Fran: 
cisco Xavier da Silva, O autor dal oltice enamo- 
deu lhe 0 papel de Simplício Paixão, 

messa peça. que teve grande nomeada, papel 
que foi a das suas priecascrenções motávtis, 
Rrancico Palha deudhe o papel dó Andador das 
almas, à magntica parodia dai Lucia, em que Tae 
borda é positivamente extraordinari 

Em 14 de junha de 1849 Taborda casou, com a 
santa é! irosa senhora, que tem do compa 
aber aetuon E decada Je toda a sua via. 


legria. Di 
teve, cheio de saudar 


De 0 transfor- 
“ernando que 
a muito O Taborda como artista e que O 


tinha já cu sua mão o dinheico 
di arer aquela visgem, em 
dj o dagso soberano ao 3 rea For 

as tras, coração e fot. Havia um embaraço 
grande, Taborda não sabia uma palavra de ao. 
cr" lio Cesar Machado, o desaitendo e querido 
Jato, que era muito aíigo dE Taborda e que 
entãá dra traductor esecuvo do Gyrasto, ez 
Ive durante um mes, de noites, no seu camarim, 
nos intervalos dos actos, um turso de francer” 
TBborda lá foi com uma bagagem rasoqvl de a: 
eniiendos, é servi he de mito em Paris 
Savendicos, dizia na volta, Taborda, muito 
Tente com os ffancezes, agora se áles me ea: 
enderam é o que eu não seilz 

Em fins de 185a imaugurou-te o Gymaso no- 
vo, assistindo à mmauguração a ar D. Mara é 
Ebro D. Permando À empreza,compoita de actos 
es for muito tel, é Taborda [ol Já à estrela 
ds imp É 180, m que à soiade 

“Taborda começou então a fare as suas four- 
nós artistica poe provincia, percorrendo poe 
pouco quai rodas as cidades e ils do pais, 
Sebo por toda a parte muto vistoriado é poi 


toda a parte ganhando muito dinheiro com espe- 
ctaculos 'quasi que exclusivamente constituídos, 
pelas Suas scenas comicas é cançonetas. 

Oy commissarios regios do governo, que tue- 
cessivamento admiistraram o theairo de D, Ma- 
ri, O D. Pedro Pinto do Rio, o D. Antogio da 
Costa, o Francisco Palha, instáram muito todos 
als com Taborda para que Gl se excrpraraso 
no theatro normal, mas Taborda recusou-se aem- 
pre, porque não queria deixar 0 seu Gym 

Em 18b5 ELROA D. Luz convidou Tubo 
dra Maíra dar um espectaculo no dia da dis 
buição de premios, aos alumnos da escua dos fc 
Jhos. dos soldados, Depois do espectaculo El-Rei 
D. Luiz convidou Taborda à celar à su mes 
esteve. conversando muito tempo com elle é 
10, derpelirse, pôrihe ao peito o habito de 
o go ao 1 

uando em 1 inaugurou o theatro da 
Trindade, Taborda por convite de Francisco Par. 
Ih escripturou se no novo theatro, debutando no 
Procopio Barta, imitação de Paulo! Midosi do dir, 
Chonfteuy e teve um enorme succes;o, tunto o Tas 
borda como a pesarque era magistraimicnte desem- 
penhada pela Deiphina, Rosa Damasceno, Quei. 
Foz, Leoni e Isidoro, 

Em 7 de maio de 1871 Taborda partiu para 0 
Brazil, Com 0 photogração Henrique Nunes, em 
tournie artistica que durou 3 merek Taborda fa. 
ia seenas comicas e Henrique Nunes expunha par 
noramas photographicos. 

Fizecam os dois farta colheita de applavsos e 
de libras; Taborda teve um succêsso colomal, foi 
acelamado vivamente no Rio, na Baba é em Der- 
mambuço é trouxe para Lisboa um bom pesulio 
parte do qual, 2 contos de réis, perdeu totalmen: 
te com a quebra do Credio induutrial onde tivera 
a má sorte de os depositar. De volta a Lisboa es 
teve dois annos sem se escripturar, representando. 
apenas em Denchcios de colegas e em recita de 
chridade, 

Em 1873 tendo Xavier de Almeida um excele 


lente e honrado rapaz que ha amnos falloceu, to- 
mado a empreza do Gymnasio, Taborda escrl 
pru atro onde se estreia e que era 
O theatro da sun predilecção, é ahi trabalhou 


into com grande exito. fes excellentes creações 
como o Afihado de Pimpijna, representou Os Me. 
cos uma das suas grandes gloria, as Iecordações. 
da mocidade que j Fpresentára no Porto, ato 
essas peças deu á penna que escreve ess linhas 
= que desde que começou a frequentar o teatro. 
teve por Tabórda o verdadeiro fanatismo que in 
spira o grande talento é à estima que inspira sem: 
pre um grande caracter, à honra de fer o proto- 
Soma da sus primiira Pega origina, uma Come. 
ia em 3 netos. Debaizo a mancara, representada 
em abri de 1873, em benefício de Maria Adolaid 
Pes esta gestora aca e pela Emilia dos An 
oro, João Rost, Augusto Row e Caros 
Em 1875 Taborda adoeceu gravemente com 
uma pneumonia; esteve Um tempo retirado do. 
Gymmasio, foi convalescer para a provincia & 
depots andou em digressão Farútca por Portu- 


sa 

Em 1376 voltou para o Gymnúsio de que eram 
emão emprezarios Polla, Leopoldo, Maria das Do: 
res 6 Emilia dos Anjos. 

“A primeira peça em que reanpareceu foi Os de 
aambnios de convenient da Rangel de Lima, 

No dia 33 de setembro de 1876 morre o actor le 
doro, seu amigo intimo, seu colega querido com, 
quem representara dezenas de entre sttos, em que: 
os dois eram inimitaveis como: Por um Iris, Os 
Dois candidatos, Para as eleições, Um quarto dom. 
“uns camas ete. e o abalo que sofirau com essa 
morte foi tão grande, que no dia do enterro de 
lxidoro estando já vestido no camarim do Gy 


que mais agradou: Seguiu-se lhe o Amigo dos Dia 
dos que teve um grande suctesto é em que Tá 
Bor era inimiaval. 

No ano immediato o grande actor soffeey um 
crudelissimo golpe a morte da sua estreme- 
cida mãe. 

Na noite da morte e aa noite do enterro, os 
theatros do Gynacio e da Trindade não detam 
espectaculo em homenagem À prolunda dôr do 
grande artista. 

Em 14 doutubro Taborda ensurdeceu. Nas pri. 


alte 


a 


OS IMPERADORES DA RUSSIA 


E 


tia dó; não q 
tar mais; fazia-lhe um grande. 
terror estar em scená não ou- 
vir as deixas, ver que todos. 
estavam a fallar é não ouvir 
nada, sentia apenas esse silen. 
cio vago, myatérioso terrivel, 

de melancholix 


e fará 
os surdos 
Os Coigas os amigos co 

Momeiro, velho amigo de Ta: 

borda € Um dos seus autores 

favoritos de scemas comicas e 

de  cançonetas, escreveu lhe 

noite do seu benelcio= Aves- 
pera do estuinho 
“Taborda. sempre apre 


convi 4 Ba care sem 
tro 


teve ale no Gy 
n riumpho colo 
Gom a comedia Vis do a 
que, que fe epocha e que re 
ho. 

saltar os especialistas Voltou 
Gom a mema surdez com que 
fora ms com menos db 
come o conselheiro Thomaz 
Ribeiro, dr. Moreira da Fonse- 
ca é Manu Vieira d' Andrade 
Th alcançar à reforma, Quem 
apresenuvuna Camara fo 
adora projecto de lei para 
Ceia reforma extraordintea, 
mas tão just, do bem mere” 
da, pára quem tanto 

deco a arte” portugueia é 


ass 


ECADO RM 6 DO ConHeSTR 


tanto levantára o nosso nome 
artistico foto sr Luciano Cor. 

ro, O projecto foi appravas 
do quasi por unanimidade, € 
o decreto concedendo arelor- 
ma ão grande netor, depois de 
3 anos de jerviço constante 
& glorioso, foi assignado por 
ER D. Luis em de Fover 
reiro de 1848. 

Depois da sua reforma o 
Taborda nunca mais se quiz 
exeripturar: 46, tem” feito! as 
deliciosos. entre-actos aqui é 
ali, em beneficios cem estás de 
Gatidade, e xó fez 5 creações 
novas e todas ellas esplendi- 
das O sr. Albergaria, o Alber: 
gado Albergaria sesta cormica 
de Eduardo Garrido, exeripta 
expressamente para tum benta: 
filo dos Albergues Nocturno, 
nó thestro de 8. Carlos; ve! 
terano da comedia: Pala da 
Primacera, “no. Gymmasio O 
Abraco do Mino, cangonera 
vradoida por Aecio Ante 
nes,o Zé Palono, arça escripra 
por D. Jogo da Camara Lobes 
de Mendonça e a penna que 
xeravo gata Lnihad, pura ua 
benefício da Créche Santa Eur 
dat, no their Ra dos 
Condes, farça em que Tabor. 
da representou com a grande 
Gamtora Helena Teodorini à 
Jesuina, a pobre Amolia da Sie 
eira o Vale, 0 Dias. 0 Joiio 
Rona'e o Mello; e 0 ati de 
Baltazar, farça escripa e en. 
salada para. uma unlea repre 
sentação no theatro de S, Car. 
los, no beneficio para a Sapa 
Economica nos aperarios sum 
trabalho, promovida pela Às: 

io Indo eba aa 
protesção de Sua Magenade. 
A'Rainha a se? D Amelia é 


UMA VISTA DO RIO DE JANEIRO— A Aus: 


(Copia de ma photos rap 
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oocanevre 


d/uma comissão de senhoras presidida pela sr 
Duqueza de Palmella, peça em que se reuniram. 
Os primeiros actores é actrizes comicas que ha 
nos theatros de Lisboa. 


O Eeortorio de Taborda é enorme. e ii 
monde fazer escolha das peça Us mae ento, 
Porque são “rariimas asº peças que não, 6 vem 
fido emrando elle, para escolher dis suas mais 
olavo creações porque todas las são mocabiiss 
imas, é por iso caros ao acaso aquelis que 
nos Okcorrem, umas as mais antigas, pela trade 
qão gloriosa que tem, Dutras, aquelias em que o 
femea, victoriado e que nunca esquecem Vias 
ma vez representadas plo Taborda 
“Pei o tão, Nom, Ear nem Judo Fernand, 
quem Deus promílie, Um Beijo portador, A: por. 
dna ra, O loment Ricos. A senhora da Bovam- 
8, Ox doe primos Aipuet 0 forneiro Os das modos, 
sol dimterno, “O filho familia, O  misanthropo, 
O env, O du de Mi! qe abade 
Dresentava Com o Benaventiso” ds rerordações 
mocidade, O atô, A mulher da Papa, Os casamentos 
ricos, À tnedicina de Balaar, Os marido 
not, O docnte desciam, Tapes e Frances, O dunhuiro 
do indo fm pura otica doa a pa ger 
Os Campanologos, Quem é o pue da ervança: Ditos 
fedor Las O a 
Cantor comopotit, é do capo: ls so o 
pelos cabelos Que pena ra tt 
nho moro, Riad dum 
mana, Venta o bom telhot, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


OS IMPERADORES DA RUSSIA NICOLAU 1 
TEA TZARINA ALEIXA VEODOROWNA 


E proverbial 0 affecio que a plébe moscovita 
voa so Seu tzar 05 russos adoravam 0 falecido 
imperador Alexandre H, tributando euito ds suas 
tão singulares virtudes é gratos à sigcera dedica 
gão que manifestou 4empre à favor do bem de 
deus povos. Captivava-os a moderação & a firme 
Za, mediante as quaes o autocrais, durante o seu 
Aoverno, consegulu manter, sem quebra, 
à paz, do mesmo tempo, rodear-se dos elemens 
tos de força necessarios pára não temer a guerra. 
alo, e muito, esta afeição, por a 
lah um tanto ou quanto de sopera 
São 7x0" cuidado o apparente té com qua 
Providencia protegeu, ainda nos transes de maior 
perigo, à preciosa vida do tear, — do pue da po- 
Veg ds tavam poderosamente na imoginação do 
Muájick slavo. Adluia pois, com extraordinaria 
anciedade, à multidão por todo O caminho, à vêr 
passar 9 comboio que O transportava e 
le Li 
que encerrava os restos 
do pranteado imperador. Vinham todos, 
Á uma, saudar com o ultimo adeus, seu pae é ser 
nhor, antes de elle ir, para todo o sempre, repo- 
Sor, à par de seas antepassados. na crprta da caz 
théural de 5. Pedro e 5, Pao, soa munsão der: 
radei 
Conquanto o saimento, ao uso moderno, viesse. 
em caminho de ferro, mantinha, nas demais cir- 
cumatancias, as rigorosas tradições da pragmatica 
moscovita, Parava o comboio. nas cilades e po 
vonções principaes, e o ataude era deposto bo 
bre uma ça ricamente armada, conservando se 
em publica exposição darante algumas horas, & 
lebrando-se, além das festividades reigiosai, jo- 
& danquetes Tunerareos em “que 
iuidos, é lrta, cerveja e variados man- 
tudo isto, conforme à usança moscovita, 
do proprio holsinho do taar. 
od, nO dia 19 de novembro, o suimento é 
“ride fo recebido por numerosissima cor. 
os funcelonarios publicos 
os do Imperio; militares; marinha, exe. € as. 
principaes corporações, representantes da cidade 
é do paiz todo. Realisou-se à cerimonia com gran 
de pompa e fausto usuaes, em taes casos, na côrta 
da Russia. Todos os estabelecimentos fecharam 
tas portas, é os prédios armaram de lucto. Im. 


mensa multidão guarnecia as russ por onde veio 
destiando o presto. ta 

Seguiam a pé, O stavde, o ar e seus irmãos ; 
armar deles Os prinopes todos, representames 
estrangeiros e, em carruagem a imperatriz com 
às princezas, Levou tres horas presta a des» 
lar, até que Chegou à cathedral, Depois da missa. 
ge Ui, o cadaver ficou em exposição par 


Entra, porém, na ordem natural das coisas, que 
o faliecido monarcha, o filho é herdeiro d'ee, 
apartando-se do leito de dór, se encaminhe, acto. 
“continno, a subir os degraus do throno vago. De- 
corridos breves dias, o troar do canhão vinha an- 
nunciar aos habitantes de S. Petersburgo que lhes. 
cumpria depôr os signses de dó e intrajarem-se 
de gala— No dia 27 de novembro, uma salva de 
21 tiros, disparados pela ortalera de S. Pedro é 
5. Paulo, lembraya à cidade que fa celebrar-se o 
acio nupcial de Nicolau 11, tear de todas as Rus. 
sias; e da princeza Aleixa de Hesse, À's tt horas, 
praso marcado para a cerimoaia, forara 

nos salões e galerias do palacio imperial, os die 
Enatarios todos, fardados de grande gala, e as di 
mas em ricos trajos de côrte ;— côr dê 
recamados de ouro. Cingia a fronte 4 no! 
ra imperial e pendia lhe dos hombros. 
brocado, forrado de ricos arminhos. O vestido de 


burg: duques Jorge e Miguel de Mecklemby 
Streia;prncera oleo e principe Alberto de Sa. 
é Oltendurg, 

vimento à estes fam os principes e da- 
te; princezas estrangeiras ; senadores é 
ecretarios de estado, Os representantes diploma- 
cos todos, com suas esposas e q conselho de ese. 
ido, fóram directamente para a egreja, acompi 
nhados do mestre das cecimonias. 

A“ porta da basílica cathedral, O pone metropo- 
litano de S. Petersburgo, rodeado pelo Santo 5; 
nodo é com acompanhamento do clero da córie, 
esperava 05 noivos Estes vieram oecupar seus 
lugares no riquissimo throno, armado no meio da. 
nave central do templo, e Sli assistiram aos 


ôrte, foras 
de ambos. Sej 


esposa orthodoxa, à 
trarina Aleixa Féodorowna. 

Os noivos foram depois nos cóches de gala 
dali para a egreja de Kazan, onde se cantou ou- 
tro Tr Deum em acção de graças pelo enlace; é, 
da csreja, finalmente, dirigiram se para o palacio 

aitchinofl, onde os esperava a imperatriz viuva, 
eonie se repetia de novo o cerimonial de home- 
nagens e cumprimentos. 

s egrejas de S. Petersburg celebraram todas 
fiçãos divinos em acção de graças pelo casamen- 
to do taar. 
icolau II não apresenta, como seu pae, agi- 
tada estatura, e constituição herculea. Não sue 


ler, manifestou provas da 
sua muita authoridade. Zeloso & solicito pelo fu- 
taro bem estar do seu herdeiro, collocou lhe o 
pae ao lado esposa extremosa e digna, capaz de 
& auxiliar nos dificeis transes, inhecentes ao pe 
sadissimo, quanto penoso encargo de presidir nos 
destinos de tão vasto império, cuja política influe. 
poderosamente no andamento dos negocios eu- 
Fopeuso 0 ? 

Com anciosa espectativa aguardavam as nações 


os primeiros actos do seu reinado Propenso ás 
ideas iberaes, grande admirador do mov 
intelicçual da” França, peiz cujas manifestações 
artísticas lhe inspira eolhuniao esperavam to- 
dos vélo inclinar-se no semido do progresso; e, 
como 56 a paz pode trazer à Rossi 0 progresso é 
a prosperidade, anticipavam vêlo caminhar no 
trilho do imperador seu paei de cio os primei. 
Foro, do deu ova Parcemnião quer de. 
mer a geral espectativa 

À presença do principe de Gales na córte rus- 
sianai à sua constante é assídua permanencia 40 
ado “do tzar Nicolau, durante os perindos do fiz 

oroso anojamento, dsompanhando o ereiro. do 
fnado imperador, desde Lhvndia até & Pererabura” 
go, e assumindo “constantemente logar de honra, 
dirânto a Fanebre Ceremoni, nihcam, daceto, 
algoma coisa. mais do que uma proximas 
tre a Grã Bretanha .. império moscovita. 
Coineidencia” com tão impertantes factos 0 

iramento ma publica opinião da Ini 

glatera. em, Favor da sua inveterada inimiga x O 
Jrso é o leopardo encolhendo (de ver) às unhas, 
fazem festas um ao outro, e a França aplaude, 
rosiFando se Content e sta. Ens, dia 
lançadas as bases para uma alhança anglo russa, 
e Semelhante” medida politica seia o prolonga 
ento. da paz: — contrabalançando a triplica le 

ça, garantiria sem duvida slxuma, é Europa, O 
equilibrio político, por uns tempos. 

À darmos Iê dy antecipações do jornalismo, ese 
ta projectada segunda. edição da implica allinça 
tem por base asegorar os interesse das tra gi. 
des nações coligadas, relativamente a teritorios 
da Cir 

Exerceriam elias em commum proteiorado so- 
bre parte consideravel do Império do Melo, que 
tão escalavrado fica depola da ruidosas vciorias 
dos juponeres; protegendo, cada qui 
que melhor convite ses interesso 
MO tempo, atravessando uma repreza 
correate das pretenções de conquista que alguns 
vem já atribuindo dó Japão. 

Está annunciada, ara a proximo primavera, 
sm via o rar e da train Inglaterra, ond 
tractam de preparar-he. condigna recapçãos € 

a, sem duvida, destinada A estreitar entre ab 
à Poderosas nações, os laços da reconto semi: 
rude, 


FERNANDO DE LESSEPS. 


Nenhum homem, por mais here o sublimado que 
se nos apresente, legou ao mando obra tão validsa 
ea para a economia Unveral 

Nenhuma nação póde prestar melhor do que a 
nossa à devida homenagem a Lesseps. 

Quando Vasco da Gama contornou a Africa, cos 
berto de perigos do desconhecido, mal diria elle 

ue à sua derroa tão brilhante, nos seus resulta. 
dos, seria encurtada quasi ao minimo. É se lho. 
disdessem após 0% crucantes perigos herolcamen-. 
te oniridos& poe dilatado tempo de viagem pro 
vados, como 48 não admiraria o grande  almi. 
Fame 


ição no caminho tão mysterioso 
é attrahente para os nautas do seculo XV e XVI, 
fel.a um homem, um só homem, Fernando de Les. 
“eps, O grande frâncez que à cova agora recebeu, 
cobérto de annos e abandonado dos louros que 
ão benemeritamente, em pró da humanidade co. 
lheu, na sua genial obra canal de Suss. 

Nasceu Fernando de Lesseps em Versail 
19 de novembro de 1805. Aos vinte annos era ade 
dido á legação de Lisboa. Depois foi consul em. 
Tunis o, seguidamente, vice conta! no Cairo e 
consul na Alexandria, no anno de 1833, 

Em 1834 toi nomeado cavalieiro da legião do 


Em 1838 vemos que era consul na Hollanda, em. 
Rosterdam; no anno immedito consul em Heipa. 
nha até 1843, primeiro em Malaga é depois em 
Barcelona. FóiTmenta occnnho ao Lena 
elevado ao grande ofhic gjão de Hon- 

Em 184%, a 10 de abril, em seguida à pro 
ção da segunda republica, foi L.esseps, nomeado 
por Lamartine, ministro plenipotenciário da Fra 
Sa junto à córte de . lesbel Il de Hespanha, 

Foi em outubro de 1854 que se ratihcou à tr 
tado entr o vice rei do Esypto Mahomed Saldo 
Pachá e Fernando Lesseps, para a abertura do, 
isthmo de Suez. ' 

Começaram os trabalhos em 1855 e acabaram a 
15 de agosto de 1869 pela abertura solemné do 
grande canal. 

E então teve lugar a consagração que todas os 
Estados, pela bocca de mil canhões, prestaram ao 
grand francer. 


ialato da 


O OCCIDENTE 


São volvidos vinte annos. O homem glorificado 
por aquela forma, acaba de falleces, tendo pouco. 
ântes perdido os privilégios que à sua memoria 
seriam devidos, A catastrophe conhecida pelo. 
nome de Panamá; veia roubar lhe essa adoração. 

Hoje que o pobre ancião baixou ao esqui 
mento dos. tumulos, registe-se à sua morte como. 
a de um homem do qual a Europa e o mundo 
muito devem. 

Homem extraordinario que concebeu modificar 
a natureza e que à modificou. 

Desfazendo em parte a obra do Creador, Les- 
seps é considerado, apesar de tudo, como o maior. 
génio, Calem-se at hossanas entoadas em louvor 
dasgrandes pontes e dos maravilhosos tunneisunins 
do abysmos ou ligando planaltos atravez de lar 
gas montanhas, que má de mais sublime e gran- 
diosa concepção e arrojo do que à immensa obra. 
do canal de Suez. Tudo é mesquinho quando 
comparado, 

Lesseps, achando a solução para o problema 
da “maior” rapidez de navegação, immortalisou o 
áeu nome e com tal brilho que os seculos não te- 
Pão pó que possa esmaecer a aureola que o cir. 
cunda, 

E embora, no ultimo quartel da vida ao grande 
heroe, pretendessem  empanar essa grandeza, ha 
dois annos, envolvendo o venerando velho na lama. 
do Panamá, essa eatustrophe de caracteres o de 
individuos impulsionados pelo interesse cubiçoso e. 
“desmedido; à Historia, no seu crysol ainda depu. 
rará este glorioso nome, cobrindo o com a grati- 
dão a que tem direito. 


RIO DE JANEIRO 


Já temos publicado varias estampas represen- 
tando à cidade do fio de Janeiro, À que ora apre. 
Sentamos mostra mais especialmente a grande al. 
Tandega, 

Po: repetidas vezes aqui havemos falado larga. 
mento dessa cidade d'alem Aantico, o ainda por 
ocensião da triste guerra Civil que durante metes 
a assolou, escrevemos largas noticias subje 
é à elas remettemos os nossos leitores que pre- 
citaram dados mais Importantes £ 

Parece que emfim à formosa cidade está com» 
pleramenie Socegada, é para isso concorreu não 
26 0 termo da guerra civil como tambem à ele- 
vação do, novo presideme da republica dr, Pru- 
dente de Moraes, bleito em abril d'este auno. 


FRANCISCO MAGNARD 


Le Figaro, esse periadico francez, tão conhecido 
na Europa, perdeu no dia 20 de novembro o seu 
proficiente” director Francisco Magnard, o qual 
era um dos jornalistas francezes de maior merito, 
e que succedera na direcção do Figaro a Ville: 
messant. 

Francisco Magnard nasceu em Bruxelas, a 14 
de fevereiro de 1857, todavia provinha de Fámilia 
Trancesa. Seus paeé levaram.n o para Paris para 

Taver à sua educação ecclesiatica, mas não 
sendo essa a sua vocação, em vez de Sacerdote, 
tornou se funccionario publico, 

Em 1805, empregou-se na administração do Fi- 
garo, que então era bisemanal, publicando por 
Gsse teimpo alguns ártigos que agradaram tanto ao 
público Como. à Villemessant, director do perio: 
fico, & quando este passou a ser diario, levoú 
Maghard para a redacção, encarregando-o da see. 
ção intitulada Revista da imprensa, em que deu tão 
Della conta de st que ém breve chegou a redactor 
em chefe, e por ultima a director, em 1879, anno 
em que morreu Villemessant.| 

Nas suas mãos chegou 0 Figaro á grande impor 
tancia que todos conhecem e que nenhum outro 
periodico, pelo, menos Irancer, soube conquistar. 

Os seus artigos distinguiam se. pela concisão 
& gláreca do semiido, Era um articulista pouco 
vulgar, 

mo litterato deixa Francisco Magnard varias. 
novelas, alguna cpusculos e a parte que teve na 
coliaboração de uma revista theatral que sé re- 
Presentou em 1868 no Menus Plaisirs. 


"Vejamse pas: 3 e seguintes do presente volame. 


SEGREDO ANTIGO 
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povco duradouro, Depois daquela surpreza, em 
Que as atitudes comprometidas da Blha é dó en- 


Beitado, lhe tinham avivado as suspeitas, nunca 
outro suceessa identico veio mais reani 

rão vacillante da sua alegria. De mai 
deses; 


ao 
an 
Ro a 
poa ria CEE 
aa 
rea Poa aa 
Ea E 


Bominges fot mais moderada : mas no seu 
tósto, resplindecia” o “mais debordante prazer, 
quando vis o quan desafio com que se fracta” 
Pam e se olhavam a ia e o popula, 

E, todavia, a mais tranquila flcidade emba 
va 0 amor dos dois. Confiados um no outro, 
Etevam e Clra tinham combinado ifarçar à 
toa heção dent de to ecnndo que ad 
coberta do seu segredo, déste um 
Reysa doce intimidade job O mesmo teto Sa- 
Diâmse amados e deliciavam-se ambos no saci: 
Rio, de sufbearem as suas elfasões. Às seas enc 

não pols to horas 
asteca 
vialhas 


jo mais O seu amor, punha phrenesis desespe. 
rados no impetuoso animo de G 
do, assim foram soffrendo e vivendo mais de um 
anno. Ao fim de este tempo, como ao desejo de 
transmittirem mais livremente as suas effusões, 
não fosse bastante a pequena hora de que diaria: 
mente dispunham, Estevam, todas as noites, quan: 
do o somno da meia noite enchia de silêncio à 
casa, sabia do seu quarto em palmilhas, e ja pro- 
curar entre os braços de Clarinha, o calor conju- 
aos seus sonhos febris de adoles- 


as, 0 José Elias impacientava-se por a am 
dos rapazes não acabar de deiatar em parxão 1 

Estevam, aos 25 annos, estava homem feito, 
Ato é forte, já no seu rosto moreno, de linhas 
invimuantes, despontara, uma burba pujante e né 
gra, de que ele 16 deixava cres 
Tr bigode atrevido, de guias torcuas, que punha 
extasi nos olhos da se Domingas = extais de 

em nunca se conformara com o rapado sacers 
dora? da cara de seu marido. 

“Com” eta iransioemação physics, foi-se paral- 
lelamente operando no seu, espírito 6 nas suas 
maneiras, uma notável mudança estimulada pelo 
Silo antipahico da sua vida se ninguem di 
Véo, de cixarro ao, canto da boces, chaiactar, 
Pelas rude, com ereadinhas e costureiras, em att 
des pelas, que era ele o mesmo rapaselho 
timido, a, que às olhos suaves da Blha do José 
Elias, unhaim feito estremecer numa desordena- 
da covardia, em certa manhã de julho, memora: 
vel para o seu coração. 
| E en, toda coniuava, sem diferença 

joe e iubimisso, no seu papel de pupilo estima 

im sempre atinibuidas 


am 
as eacudas pela sus Fte alegre orgaai: 
Co rnetiooeld Cómunido pot Pepdencia nto! 

Teselos coisa alguma. Un 69 ves fasendo se 

Encontrado comi no quina) dise-lae: 


aa Eesti 


— Olha lá. Tu tens tenção de ficar assim toda 
avida? 

— Assim, como? 

Assim, de braços cruzado, se ateres nado, 
só em passeios é flganças 

— Earão que hide su fnzer ? 

TeTratar de vida. E uma vergonha, até, vêr 
tum homem cheio de saude é que, graças a Deus, 
não é bruto, andar por ahi, sem prestimo pr 
mada! E depois, meu amigo, hinguem sabe à 
te que te espera. Com o que tens, não pódes, 
ver sem trabalhar, LÁ eu à papelada da minha. 
madrinha, que cuidou de ti, man iso só daqui 
ânno é melo é que ta posto dar. =; É, inda 

im, quem sabe 1á o que Aqueles papeis têm ?..i 
Tamo pode ser uma riqueza, como, com licença, 
um. podco de estereo! Se to és filho do Piacilo 
Pimenta, e o dinheirame te vem dar ás mãos, bem. 
exis, mas se não Po. TU nunca. pensaste 

“A falar verdade, não, senhor. 

= Pois melhor era que pensasses, em lugar da 

ares por ahi à vadiar com pessoas de pouco 


Sim, 19. Cuidas que eu não sei em que lex 
vas a vida? Patranhas, já as não cômo ha muito 
tempo; isso é bom lá, para as mulheres que te 
julgam” um santinho, Que isto, é por falar tu 
ate O que quizeres, já tens idade pira te saberes 
governar. Sa digo to, é p'ra teu bem, Daqui a 
âmno (e meio, se cu viver, Beaba-se-me a obriga 
gão de cuidar de ti, Por Isso, meu amiguinho, O 
dem “ou o mal que fores, bem Cedo o paga- 
E, com um risinho secco, deixou Estevam 
aturdido na sombra de uma enorme nesperei 
cujo tronco o José Elias rodeara com uma ba 
cada “de pinho dum sugeestivo bucolimo que 
elle às veres ompleava jogando ali as damas 
|O quintal do sacrião 
ortas sempre prosperas 
da curiondade de visioho 
com, plamuras de; 
audavel. apparencia, p 
Fica, À nespereira a tuja sombra Estevam ficara, 
assombrado, pelas. palavras. duras do sacristãos 
erguia os seus ramos longos e negros no extremo, 
do quintal, transpondo, com à ramagem mais alta, 
o muro que 0. vedava. O rapaz, abyamudo nos 
Seus pensamentos, riscava abiorto à érra atelen- 
ta do solo, com uma vareta de vime, que ds vez 
2es, à um gesto brusco de raiva, cortava 0 ar com 
agudo silvo. As admoestações do Elias nham. no 
deixado estupelacto ;- as suns esturdias, cujo 
do elle jultara nunca ter sabido do pequeno 
Circulo de amigos Com quem se associava, 
munciad com uma benevola rudeza, por 
esse homem que elle se habituara a olhar como 
poe, davamlhe 
Principal. sentimento 
rancor contra 
do Elias. 


quasi uma hor , quando 
ve, aia lema, especio de melopeia Foliioa, 
docemente cantada por uma vozinha feminina, 
lhe feriu 0 ouvido. Esquecendo perares, Estevam 
prestou attenção. A voz vinha do outro lado do 
muro, é parecia aproximar-se, n'uma cadencia ar= 
rastada de litâmio, Sem reflectir bem o que fazia, 
Estevam pôr-se de pé na bancada de pinho que 
contornava a nespereira; de al 

braço da arvore é d'esse a outro, 
tando algumas fo has, pôde descobrir no extremo 
de um jardim, sentada na sombra de uma enorme. 
tilia, à encantadora Creatura cuja vozi 
pertara. 

Enramava uma regaçada de flóres que andara 
colhendo, Estevam, a principio, só pôde distin- 
Euir uns cabelios, dum loiro tostado, compostos. 
mum penteado familiar, e um busto fino, de niti- 
da delicadeza de curvas cingido por uma severa 
toileue preta. Mas a desconhecida, erguêndo-se 
de novo, deixou lhe vêr, durante alguns segundi 
a deliciosa alvura do perfil, que uns olhos azu 
illuminavam e como que diluiam numa infinita 
expressão de sonho. 

im irreprimivel movimento de estupefacção, 
desiquilibrou-o, exactamente no instante em que, 
a adoravel creatura passava rênte ao muro que 
os separava. Ão ruido das tolhas, eila ergueu 08 
olhos vagamente receiosos; e ao vêr aquelle ho- 
mem debatendo se. entre “os gassos da arvore, 
com o olhar fito n'elia, soltou um pequeno grito. 


que ati 


é, apanhando as saias, n'um gesto breve e cheio 
de graça, fugiu, suma corridinha de ave, arco 
ladá péis onto dos cobellos que o vento levan- 
E 

Estevam, momentos depois quando entrou em 
casa, tinha! um aspecto concentrado, trabindo gra- 
vê preocepações. Responda enanvameme ds 

guntas que. lhe faziam, e achando-se, por aca- 
Soy ãô com Cla, um corredor afastado neo 
rola de tal maneira que a rapariga bradou : 

“Com que cara tu estas hoje 
TE" a mesma dos outros duas, — redarguio, 
com brutal aredumes 

“E Ag, tu hoje estás com a telha ? 

E Sia? ve m-lornon a rapariga, despeitada— 
Envão auleúsinho ! Quando exiveres melhor, mam. 
da dizer. 

"E Saude e bichas 1 

Esta disposição de animo do rapaz, durou ainda 
muitos dia, com pequenas variatte, abrindo nas 
suas relações com Clara, um intertegno puerl 
êm que ambos allectavam reciproca iferença 
Estetam, agora, sabia muito; andava alheado, à 
sorto, Com uma oz entranha no olhar. À“ 


À Clarinha, que estava 
arrufuda, respondeu sec 
++ Aquilo é bôlha | 
Cruzes | nem que nós fossé 
farrico ISome-te, carépa | 
José Elias, explicava as cosas de outro 


rã 
isiologicas na ascendencia do 
capas atingiam a verdadeira cava do phe- 
nomeno + esta, quem a podéria denunciar, 

a velha nespereira que todos os dias 
ajudava, com Os seus ramos, as investiga 
ques anciosas que Estevam fasia nesse 
ari vinho, fondo, certa manh, uma 
inolvidavel apparição deixara na sua alma 
o rasto de uma cabeilos loiros e a macieza 
tepida d'um olhar azul. 

! Desde aquelle dia, nunca mais a 
imagem dessa créstura maravilhosa tinha 
abandonado as suas recordações, é tão 
amplo domínio tomou, no seu coração, 
esse amedrontado olhar que ella lhe fan- 

ara antes de fugir, que o seu amor por 
lara, espulto lentamente de sh apa- 
ouso Togo, sem deixar sequer o perfu- 
ne de uma fatiado, “CAUSE O Pe 

Immedintamente fez indagações. Sabia 
que aquele jardim era propriedade de uns. 
Brasileiros, por ter ouvido. o José Elias 
chamar-Mhês 05 visinhos di lãs 4 e, proces 
dendo a investigações topographicas, des. 
cobriu que a casa a quem pertencia O jar- 

dim, devia ser um palacete sombrio « con- 
ventual que elle, até então vira indiferentemente 
uma rua proxima. 

Durante muitos dias, es rondas incessantes por 
perto do casarão ; mas a repetida infelicidade das 
Ssculcas, começou a impaciental-o e um dia, 
atigudo de tantas emocões inuteis resolveu abam: 
donar aquelia campanha de amor chymerico. 

Com à desolação de. 
ento de ter 


REVISTA POLITICA 


Depois do encerramento das córtes, vieram os 
manifestos e os comícios; os que já se" realisaram 
“os que se projectam realisar, 


de esperar, porque tem sido esta a pratica 
seguida depéis que se prefer à praça pública ao 
parlamento, é &s manifestos aos artigos de fun 
Er 
elerencia, porém, nem sempre tem dado 
ros, é para 0 reconhecer não 


resultados sstisfatorios, e 


dando as ambis 
Sim! senhores políticos, se vós não tendes con- 
vicções como quereis quê vos acreditem, se não 
sois sinceros como vos hade ese-tar 0 povo e le- 
var.se pelas vossas palavras? 
m que de funda racionalmente a grande oppo. 
Fepubilcanos! estão larendo no governos 
Que tem este governo de melhor ou de peior 
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que outros, que ha tantos annos tem dirigido cs 
degocios publicos? 

ue impolutos são estes que se levantam ago- 
ra para administrar 6 pai, 86 já tiveram o gover- 
oh mão é Cabiram Pelas mesas caos eu 
tras semelhantes, porque estão agora combatendo 
O actual govemol o Sto a6 

otras údéas tem de 


Vós, senhores políticos, sabeis isto perfe 
mete, oro 6 sabem todôs que alema fe tec 
psesado a serio na adevnistação da fazenda pa: 
 € se sabeis, que significa essa comedia que 
andãés agora representando! 
E mais um acto desta velha farça, que já ca- 
ná semsaboria dos ch chés de terça fira gorda. 
O manilsto da opposção não trouxe noidade 
nenhuma, à não ser a do chefe do partido pro- 
resssa "não o ter assignado, assim como 6 sr. 
Nesse manifesto relatam-se os factos occurridos 
na camara, que determinaram o governo a fechar 
o parlamento, coisa que toda a gente sabia, e pro- 
$ 


cara, desculpar-so/a ofirição conforine póde, 
End as DE Ea re O 

“ÃO. comticio (que se reliou ta pença do rou- 
oba Campi ia veio eba Ens do 
quinço am peisoasique arrosaram com as Bare: 
is agua que cabra da atira par ouvirem 
Aicupã dura eo, ad reu Gomes 

a SE, CIC, O que, Cn não sabeçnos se va= 
E IIS SS pn 
guencia dos orders 

TODOS EEE 
terdade ota eia pobre iteriade aque o 
Eça Rafa panico 

Agora prepara-se um novo, manifeo, que são 
da eira dos Navegantes, € dspiem se ns coitas 
Safadas nai le 
Esnxim por diante, contando com isto agitar todo 

a  aioda Con seno amo oca o 
sinha o poder prestigioso de agitar O pat é quite 
do ele fia ao ao ninguem O subi 
dado id cn 
Pi pi 
REC 

ão nai nada iso. 

Quando 3 coisas não corriam bem, é 
edi entendia de a melhorar, taxi a soa 
pela calada, « quando menos se pensava 
fa revolia, el aparecia uma bola nota 
es bao atenas EE pela 
em queria fi se! 

Epa home 074 duque de Sulfanha, 
o seneedor deem Bs cujo noqé 
ncia de orpilha-o eu pais, pari él 
honravá-o em toda à parte Gnde appare- 
cla dede à Europa si q America Voo 
nara Pao pa a Pe a 
Pregão da vom muctonitados 

Quê presa nos parecem estes a 
dogs digite em queue neredia 1 

Eles baralistam esbravejam, é 0 povo 
comtema-os verme, dem sem oo 
iremecer a mais tenue bia do senimen 
to embotado pel” mai desciadora” deu: 

e homem cujo prestigio transpuiha 
as iroreiras de Portuga, custou algumas 
câmeras de contr a pá, mas mote 

obra porque dava Tudo qua nina, 

Ps Políicos d'vgora mão custam maia 
barato o premigã que. teem não. passa 
além dos hunrad dia portas 

E é no melo desta decadencia moral 

perel agir poi tenhore po 


m quê, e para q 
es polticos parece que andam 4 dis- 

ual ha-de ser o cangalheiro d'es- 
malidada. e 


João Verdades, 


PONTA 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos + 


A geração nova, jornal d'arte, nº 11. 
Eis um jornal «'úrte com muito pouca 
da mesmas 

Com tres retratos. em oito pagints, pouco se. 
recommenda esta revista pela coliaboração litte- 
faria 


iministração mun 
folhas, 


nas proxim 
Que assim seja, 
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